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i o grande remédio para as 
moleãtias do peito, MRIS DE 
400 riEDlCOS atleslam a 
5ua prodigiosa efíicacia nas 
bronctíites, na roquidão, co- 
queluche,   asthma   e tosse. 
0 Bromil é o melhor A 
calmante expectorante (I 

H Saüde da^ 
m Mulher m 
é o regulador doutero: iaeilita 
as regras, atenua as coücas, 
combate as hemorrhagias, 
alliüia as dores rheumaücas 
e os incommodos da edade 
c^ C^J   critica,   ct^ rs» I     HUIIIIUIII^   VÍApcwiWluiii».   i»   i>^»   ^^                ^ 
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GRANDE VANTAGEM! 
O PIRRALHO será remettido gratuitamente até 

Dezembro ás pessoas que tomarem assignatura para 1913 

Assignatura, um Anno 10$000 

As pessoas que desejarem tomar   assignatura   terão   apenas   que 

encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção 

m 

Nome 

Resider 

Cidade 

icia 

TTm anno de assignatura: 10#000 

diiii@ cb «« t)f) mm 
CAIXA POSTAL. 1026 RUA 15 DE NOVEMBRO. 50 B. 
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Endereço Telegraphico: "Mechanica" Telefone, 24! - Cto PüStal, 51 

Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro, 36 

„ em Santos: Rua 15 de Novembro, 86 

„    „ Londres: Broad Street House - New Broad Street - London 

Deposito e Otficina; Rua Monsenhor Andrade - Braz 
Estabelecimentso Cerâmico; Água Branca (chave da S. Paulo Railway) 

Secções   diversas da  Companhia 

Escriptorio Technico de construcções: p^rtoítrmlntot 
estudos diversos, Construcções de todo o gênero para abastecimento de água e exgottos, 
fabricas, industriaes, obras em cimento armado, armazéns, construcções civis etc. 

Oíficinas Mechanicas e Fundição: TST^^^Tll 
para construcções: Thesouras, armaduras e vigamentos metallicos, pontes claraboias, grandes 
e balaustres de ferro batido, reservatórios, tanques, etc, em ferro fundido e bronze: Columnas, 
batentes, grande, ornatos. etc. 
^Prríiriíl P í^íiri^infçiriíl * F0,'uec'me,1tos de vigamentos de madeira, taboas, OCIIaild. C V-^ai pUlLal Id. ripaS) ciabros, marcos, batentes, soalhos, forros, 
Esquadrias diversas, armações para escriptorio. mobílias escolares. 

Estabelecimento Cerâmico de Água Branca: IfRaLay)1 
Fabricação especial de tijolos coramuus, e á machina, tijolos tubulares, telhas concavas, manilhas 
de barro vidrado, curvas, ralos, syphões, etc. 
AH-IíTí^O Ho ]rY\r\r\vi<*r>5r\* (Para construcções) Vigas duble têe, ferros, per- 
/Al ll^Ub UC lllipui LdyaU. tiiados de todos os typos e tamanho, chapas de 
cobre para calhas: chapas de zinco e galvanizados, tubos de chumbo e composição, tubos de 
ferro preto, galvanizados e de ferro fundido para água. gaz e exgottos. ladrilhos, telhas fran- 
cezas. de zinco e artigos sanitários, pinho sueco, e de Riga, etc. 

Artigos especiaes para industrias e lavoura: ^aocr
hinn'otaoreas~ 

dynamos, turbinas hydraulicas, bombas, rodas d'agua, mancaes para machinas, correias, óleos, 
tintas, vernizes, lubrificantes, arame farpado, tijolos refractarios, carvão de pedra, carvão para 
forja e coke, materiaes para gazistas, funileiros, materiaes para estradas de ferro, vagonetes 
"Decauville", trilhos, desvios. 
C^ÇÍifMflílQ A OTÍr*r\lílQ * fabricação especial das mais aperfeiçoadas machinas 
VylllCllld.d r\^l ICUlda. para a lavoura de café, como: Descascadores, separa- 
dores, ventiladores, esbrngadores, catadores, despolpadores, monitores e a afamada ''machina 
especial combinada". 
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PIRRALHO 
físslgnaiura por fínno IOSOOO.        Caixa do Correio 1026 
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Semanário lllnslrado 
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Redacção: RualStlQvembio.JO-B 

O eclipse 
O  plano do Capitão 

Reportagem do 
« Pirralho» 

Ha muito tempo que o Pirralho 
scismava com o eclipse. Certas man- 
chas suspeitas observadas no carão 
do sol diziam-nos que aquillo lá por 
cima ainda acabava mal. 

De facto, o chamado Astro-Rei teve 
a esperada vertigem. Empallideceu, 
mergulhou na sombra, caiu no ostra- 
cismo por um dia. 

Desgraçado. 
Está claro que o eclipse foi ar- 

ranjado pelo sr. Pinheiro Machado, 
o conhecido emprezario político a 
quem devemos a excellente tempo- 
poradt. a que assistimos, Elle, que 
manda a chuva, mandou também 
o eclipse, a pedido do Capitão. Se 
querem ver como soubemos disso, 
leiam-nos. 

Assim que soube da historia, o Pir- 
ralho, águia, foi entrevistar o Ca- 
pitão, que é o homem a quem se re- 
corre para espancar as trevas da 
ignorância com o porrete da clari- 
videncia. 

Vendo-nos, a cosinheira do Capi- 
tão foi logo nos advertindo de que 
o homem estava zangado. — Vas- 
sunsfi não entre que pode avê argu- 
rna porquêra,—Negra veia, exclamou 
0 Pirralho, não tenho   medo de ca- 
retas. Diga ao   Capitão   que o Pir- 
1 alho   quer falar com elle. 

A negra arregalou os olhos e 
í"oi pr'a dentro. Dahi ha pouco, abriu 
de novo a porta da rud, e fez o Pir- 
■ alho entrar. 

Sentado numa commoda poltrona, 
■; espera do Capitão, poz-se o Pirra- 
lho a examinar os quadros  que or- 

namentam as paredes da sala de 
visitas de seu illustre amigo. De- 
pois de bem vistos os quadros, fo- 
mos ver as musicas. Aberta na es- 
tante do piano, estava uma valsa: 
Esperanças perdidas. Espalhadas 
em cima de uma cadeira, dezenas 
de polkas e outras coisas com de- 
nominações muita parecidas com a 
da valsa. Uma se chamava Porque 
me abandonas? Outra, Ingrata, o 
teu orgulho me mata. Outra, IIlusão 
abortada. 

Não tardou muito, e o Capitão 
appareceu, com os  olhos vermelhos. 

O momento era solenne. Vendo o 
Capitão naquelle estado, o Pirralho 
não teve animo para  gracejar: pre- 

sentiu logo uma desgraça e apres- 
sou-se a dar os pezames ao ex-fu- 
turo presidente, sem mesmo saber 
por que o fazia. 

S. exa. abraçou-nos compungido e 
teve um chilique. 

O Pirralho gritou pela negra e, 
dentro em pouco, graças á solicitude 
da reverenda moçambicana, o Capi- 
tão recobrava os sentidos, com gran- 
de gáudio deste seu creado que es- 
tava vendo as cousas  mal  paradas. 

Que emoção! falou-nos, em voz su- 
mida o preclaro chefe do glorioso 
Partido Republicano Conservador em 
S. Paulo. Que emoção! 

O Pirralho embaraçado não en- 
controu outra expressão senão o 
clássico «sinto muito», e estava já 
pensando em desistir da entrevista, 
quando o Capitão, erguendo-se num 
assomo ^de energia, deixou escapar 
da guela  estas palavras   eloqüentes 

á força de serem repetidas por tan- 
tos sonhadores. 

—Foi uma traição. Sou uma* vi- 
ctima. 

—Traição ? 
—Sim. Estava tudo promptuiho, 

tudo combinado, o Commercio iá pu- 
blicar por estes dias a noticia da bom- 
ba, quando sè lembram de offerecer 
ao Washington o maldito banquete ! 

-Ah!... 
—Uma traição ! exclamou o ex-fu- 

turo presidente, apertando com as 
mãos ambas o logar do coração.: 

—Com que então... 
—Vou inostrar-te, Pirralho, % no- 

ticia destinada a sair no Commercio 
e que te elucidará cabalmente sobre 
o assumpto. Com licença. 

E saiu. Momentos depois, voltava 
com um papel. 

—Leia, disse-nos com emphase, 
O Pirralho agarrou no papel e leu 

o seguinte: 

Peta política 
As coisas vão indo. 
Amanhã, ou depois, estalará a gran- 

de novidade. O sr. Rodolpho Miran- 
da será procurado na sua residência 
pelo sr.' Rodrigues Alves, que lhe 
dirá, mais ou menos, o seguinte : 

—Sr. Rodolpho: estou convencido 
de que sou um usurpador. V. exa. 
é que é o presidente eleito de S. Pau- 
lo. Venho penitenciar- me. Abdico em 
favor de v. exa. 

O^sr.JRodolpho Miranda declarará 
que jacceita o «argo de presidente 
como um posto de sacrifícios, pro- 
mettendo não exercer vingança so- 
bre os seus adversários, e mandará 
chamar o escrivão coronel Ludgero 
de Castro para tomar por termo • as 
declarações do hoje presidente do 
Estado. 

Esta folha saúda calorosamente o 
novo chefe do governo». 

Quando acabou de ler, o Pirralho 
estava tonto de horror. O carão do 
Capitão resplandecia de júbilo. 

Mas logo uma nuvem passou pelo 
semblante jovial do grande estadista: 

—Delenda Carthago ! exclamou. 
A negra entrou na sala a correr 

e perguntou: 
—O sr. me chamou, seu  capitão? 
—Não. Retlra-te. 

■   —Ué! Me representou que o sr. 
tinha dito: Deolinda, quero água ! 
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A indignação do Frontin . 

O st, Frontin viajou na Central para exaornar o estado da linha. 
(Dos j )rnaes) 

Frontin : = Que diabo / porque deixou você este 
pedaço de linha em bom estado ? !... Considere-se desde 
já demütído... 

Entre inachinistas : —Anda, compadre: descarillie 
vire a machina, que o Frontin está ahi e quer vêr uma 
manobra em ordem. 

O capitão esboçou um gesto ex- 
pressivo, fe a; negra metteu o rabo 
entre as pernas e raspou-se. 

—Ai! continuou o capitão. Ai de 
mim! 
<  —■Porque te   lamentas, mancebo ? 
perguntou o Pirralho. 

—E' possível que ignores ? 
—Ignoro-o. Jurofo. 
—Juras-m'o? 
—Juro-t'o. 
—Vou cbntar-t'o. 
—C)orita-m'o, 
Então, o egrégio capitalista pigar- 

reoue disse: 
—Estavam os pauzinhos tecidos, 

quando se lembram de offérecer ao 
Washington o maldito, banquete... 

—Isso s. exa, já disse. 
—Sim, já disse. E convidam para 

orador o Carlos de Campos, que fu- 
rou com seu discurso os meus ba^ 
lões de ensaio. 

■^Agora comprehendo. Pezaines. 
Mas o (jue me traz aqui è... t 

—Aposto que é o eclipse. 
.   —r... 0; eclipse I Acertou 1 
j   —Quer saber a minlia opinião so- 
bre o eclipse, não é assim ? 

Pois   a  minha   opinião è   que   o 
eclipse è uma coisa muito grave. 
=   ^Grave ? 

—Gravíssima. Este eclipse é de na- 
tureza política. 

—? ! 
—Quem o arranjou foi o Pinheiro. 
—? ? !! 

—A meu pedido. 
 ???!!! 
— E' o que lhe estou dizendo. 

!!!!!!!!! I !!!!!!!!!!! 1!!! I!!!!! 

—Está espantado, não é ? 
—Espantadissimo! 
—Pois a coisa è simples. Arran- 

jei, o eclipse para metter medo nos 
paulistas. 

Era um meio de os obrigar a me 
obedecerem. Antes da noteia que 
lhe mostrei, o Commercio publicaria 
esta outra : 

Pela política 
c Podemos assegurar que a próxi- 

ma novidade política annunciada por 
nós ha tantos dias se relaciona in- 
timamente com o eclipse». 

No dia do grande phenomeno—pro- 
seguiu o Capitão—eu sairia á rua com 
os meus correligionários, e fatiamos 

meetings em que diriamos ao povo 
mais ou menos o seguinte: 

«Povo 1 Este eclipse è o castigo da 
vossa rebeldia. EUe só cessará se to- 
dos vós vos fizerdes meus correli- 
gionários! Quem manda no sol è o 
P. R. C-». 

Como é de suppôr, o povareu, em- 
basbacado, cairia de joelhos a meus 
pés, e estiria tudo acabado. 

—Você, capitão, é águia p'ra buirn ! 
—Desgraçadamente, o plano não 

surtirá effeito. Os paulistas não tet-m 
medo de mim. Se tivessem, o COü- 
gresso não teria offerecido o ban- 
quete áquella praga do Washington 
Luis. 

—Praga, vae elle! Mas nem por 
ter fracassado o plano você deixa e 
ser águia, Capitão. Olhe, esse pia: o 
é mais velho do que você pensa. Co- 
lombo lançou mão delle para metter 
medo nos bngres. Já que não surtiu 
effeito, agarre num prato com espi- 
rito de vinho e vá enganar o po^o 
dizendo que é capaz de fazer água 
pegar fogo. Se alguém duvidar, ateio 
fogo no espirito de vinho. Foi o ';lie 

Colombo fez para tomar conta da 
bugrada. Talvez caia algum troux; .. 

Fazia-se tarde. Despedimo^nos do 
Capitão. 

FUMEM 

Hoilandezes de Stendei 
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e Stender 

Homenagens a Colombo na America do Sul 

O paiz que lembra o nome 
do illustre genovez . . . 

como o crilla «Io Potoca, que 
se chama Ze7.é Maria Chris- 
tovarn Colombo. ... 

Os boliRinioa também pres- 
tam hemenagena no fampso 
navegador, bebend > cers^eja 
Colombo. 

. . . e as lavnrleiia* só nsam o 
sabão da faibrína Col mbo. 

AB casas de diversões per- 
peluam o nome do ousado 
navegante. 

O descobridor do arame 
alheio, fazendo jus ao appel- 
lido de Colombo. 

As avenidas « Colombo » 
cortam toda* as gra des ei 
dades da America do Sul. 

Clichê de Culombo, que a 
« Pretísa » de BuvftosAyres 
pública infaUivWm.ento: t «dos 
os annos desde. 1492; 

A banda do Orfanato Chns 
tovam Colombo, tocando o 
hymno «12 de Outubro". 

Não ha casa de americano 
em que se não encontre uun 
monumento a Colombo. 

A fachada da Fitculdade de 
Direito também osteHta uma 
lapide. qué«ommem»ra a pas- 
sagem de OolomlK) no Largo 
de S. Francisco- 

O illustre descobridor tao»- 
bem foi semprehGmehtgeado 
pelo 'Pírraí/w, cuji» -pro^ram- 
ma-* i • • detoobrirtn paoet- 
linhaa o os Pachecos 
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"O PirralKa" nos Cinemas 
No Radium 

'" O [Pirralho pro- 
toelteu dar em du- 
plicata os n omes 
das moças ■ que as- 
sistiriam á so irée 
chie áe quarta-feira; 
entretanto «ssa pro- 
messa não pôde ser 
cumprida, porque a 
chuva inclemente 
estragou o capitulo. 
Foi nina tragédia, 
como diz o outro. 
As moças, é mister 
qné se diga, deram 
uma ratabrütal, pois 
nSo se dá ponto 
num cinema chie, 
por motivos futeis. 

Mas ellas n3.o Sabem o que perderam I 
Nunca foram exhibidas fitas tão lindas 

no Radium, como na Soirée de quarta- 
feira ! Foi uma verdadeira maravilha de 
arte, foi umá 'lindeza, foi... qual o que só 
mesmo se vissem... 

Muito bonito esteve também o especta- 
culo de. sabbado passado, que foi concor- 
ridissimo. Km meio o elemento feminino 
o PirralJw viu m.llès : L; H. muito en- 
graçadinha ; M. A. A. risonha como sem- 
pre ; N. R. formosa e sympathica ; B. B. 
trístinha; G. de B. zangadinhã com o 
«Pirralho!»; T. M. e R. B. todas aeropla- 
nando '■ [por causa dos chapéus natural- 
mente); Z. G. N. elegantíssima e H, S. 
pensativa.       , 

No Bijou. 
O cinema da rua de S. João, .pomo é 

de praxe; esteve sempre cheio durante a 
semana. 

;E cheio não só de' marmanjos, mas de 
moças chies da nossa melhor  sociedade. 

As novidades que o Bijou apresentou 
foram gostosamente apreciadas por todos, 
agradando sobremaneira obellissimo film 
policial da casa Pathé tA resurreiç5o de 
Nick Winter>. 

No íris 
Os films exhibidos nesta elegante casa 

de diversões, no decorrer da seipana, fi- 
zeram as delicias de muita gente bôa 
da Paulicéa. > 

«Um crime inútil» a admirável produc- 
ção da fabrica «Cines» levou ao íris uma 
onda enorme de gente, que se divertiu 
a valer. 

O t Pirralho» também foi nas ondegas. 
como diz o outro, e babou-se todo,.. 

No Higla-Life 
Este querido theatrinho continua sendo 

o ponto predilecto das amiguinhas e ami- 
gos do   «Pirralho».     . v 

Fitas, flirtti, moças bonitas, enobs, mu- 
sica, eto. eis o programma quotidiano do 
High-Life. 

.0 «Pirralho» vae pedir licença á «mama» 
e vae também cavar umflirt.-'-. 

Durante a semana estiveram nas sessões 
e soirés : 

Naly Silveira, Ninnette Ramos;;Gilberta, 
Gilda e Marina Lefèvre; Dagmar e Au- 
ghstinha da Rocha Barros; Zuleika, Zaira, 

Alda e Nair Duarte Nunes; Sophia Cardo- 
zo; Odette e Oarmen Duprat; Julinha e 
Marina Mendes; Alice Barboza; Sylvia e 
Zaira Fonseca; Maria Porto, Dulce Ama- 
ral; Nair Mesquita; Fifia e Antonietta Du- 
prat; Buth e Albertininha Teixeira de 
Carvalho; Ophelia, Avelina e Maria da 
Fonseca; Noemia Fonseca, Maria e Julia 
de Carvalho; Genny Camargo Penteado; 
Laura e Heloiza de Oliveira; Aida Sam- 
paio Coelho; Mequinha Sabino e dez ou- 
tras mais. 

No Liberclacie 
Muita gente, sempre, neste Cinema, 

que jà captou as sympathias da popula- 
ção do bairro. 
. Os films exibidos   durante   a   semana 

alcançaram suecesso. 
No Elite 

Jà esta semana só podemos bem dizer da 
moralidade das fitas exibidas neste po- 
pular cinema da rua Uarão de Iguape, 
o que demonstra que foi um simples 
descuido involuntário, coisa que se dá 
em todos as casas do mesmo gênero, o 
que motivou a reclamação que nos foi 
transmittida. 

No próximo sabbado o Pirralho publi- 
cará uma lista de freqüentadoras deste 
Cinema, 

No í^amiHar 
O seu Seraphico é um homem que tem 

sorte 1 Conseguir enchentes todas as noi- 
tes é coisa que muita gente não conse- 
gue, com muita reclame. E' que o Fami- 
liar está na ponta. 

•   FUMEM 
Conquistas de  Stender 

Está o deputado Romolo Murri des- 
moralizado perante os seus patrícios 
que lhe não perdoam o haver rece- 
bido uma grossa maquia em paga de 
um bestia patriótico vociferado no 
Theatro Municipal no dia 20 de se- 
tembro. 

Admire-se quem quizer do acto do 
parlapatão. Nós é que nos não ad- 
miramos. 

E' para ficarem sabendo de que 
estofa é o hypocrita. 

Estamos autorisados a declarar que 
a moção de applausos ao sr. Eugênio 
Egas pelo seu discurso no Ypiranga 
votada pelo Instituto Histórico de 
S. Paulo, não foi provocada pelo rui- 
do que causou a publicação deste 
discurso no Pirralho. 

0 moço insistiu tanto, procurou to- 
dos os meios para convencer a se- 
nhorita, mas não lhe foi possível sa- 
ber qual era a phrase que ella lera 
no  «Pirralho» e apreciara sobremodo. 

Porque seria? Naturalmente a tal 
phrase escondia um gravissimo se- 
gredo.,. 

O Marechal intangível 
(A câmara dos deputados nSo tomou conhecimento da de- 

nuncia contra o presidente da Republica). 

A' porta da Câmara. — Vá saindo. Você aqui nunca terá ingresso. 

Castellões, Olga e Garibaldi m 830 os melhores 
'     .'    ' ^ ^^    - - - cigarros  - - - 
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DO   «O PIRRALHO» 

S. Paulo 
NA   CAPITAL 

ANTÔNIO  SCAFUTO 
Rua 15 de Novembro N. 57 

LINHA   INGLEZA 

SANTOS — José de Paiva Maga- 
lhães. 

JUNDIAHY — Agenor D. Martins 
Bonilha. 

E.   F.   C.   DO   BRASIL 

RIO — José Furtado de Mendonça 
Aven. Rio Branco 155. 

SANTA ISABEL — Miguel Ro- 
drigues da Silva. 

MOGI DAS CRUZES — Antônio 
Nascimento. 

S. JOSÉ' DOS CAMPOS — Joa- 
quini Figueira de Andrade. 

CAÇAPAVA —   Paolo   Andrade. 
TAUBATE' — Braz Curtu. 
S. BENTO DE SABUCAHY — Vi- 

ctorino de Oliveira Machado. 
GUARATINGUETA' - Henrique 

Fonseca. 
PINDAMONHANGABA — José 

Monteiro Salgado. 
LORENA — Fernando Pereira. 

ITATIBA 
liveira, 

LINHA   ITATIBENSE 

Hyppolito  O. de 0- 

LINHA   MOGIANA 

Agente   viajante. 
ANTÔNIO GATTI 

Jaguarí Decio d' Almeida 
AMPARO — Domingos Nunes. 
SERRA NEGRA — Evaristo F. 

Berna rdes. 
SOCORRO — Aurélio Martins. 
MOGI-MIRIM — Antônio Pereira 

Goulart. 
MOGI-OUASSU' — Antônio Bueno. 
ITAPIRA — Aurélio Ferraz Pinto. 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

— Olytspio Serra Negra. 
CASCAVEL - João Silveira da Cruz. 
S. JOÃO DA BOA VISTA - Te- 

nente coronel Francisco Mariano Pe- 
veira. 

. CASA BRANCA — Anyzio Bap- 
tista de Mello. 

TAMBAU' — Diaulas Parreira. 
S. SIMÃO — Benedicto de Barres. 
S. JOSÉ DO RIO PARDO — Co- 

ronelJoão Baptista.de Souza Moreira. 
OACONDE — Funuele  & Nigro. 
1TAIAUARA — Cândido Motta. 
-M0CO'CA — Abrahão Veuturi. 
'AJURU' — Firmino Manco. 

RIBEIRÃO PRETO — José Selles. 
SERTÃOZINHO — João da Sil- 

veira Mello- 

BATATAES - Carlos Tambellini. 
FRANCA -- Hygino Caleiro & 

Sandoval. 
ITUVERAVA - Miguel Villar. 
IGARAPAVA — Azarias Arantes. 

Estado do liio 
BARRA DO PIRAHY - Carlos Al- 

berto de Sá. 

Santa Oatbarina 
FLORIANÓPOLIS — Paschoal Si- 

moni & Filhos. 

Parnná 
PONTA GROSSA — 
PARANAGUÁ' - Leopoldino Rocha. 

CURITIBA — J. Cardoso Rocha — 
Casa Novidades. 

Mato Grosso 
CORUMBÁ' — Araújo & Irmão. 

Estado de Minas 
MACHADO - João Augusto Westin. 
CARMO DA ESCARAMUÇA — 

Nestor  Eustano. 
PARACATU' — Lauro Guimarães. 
VARGINHA — Amaro de Souza 

Lemos. 
POUSO ALEGRE — Edmundo 

Bueno  Caldas. 
BELLO HORIZONTE — Giacomo 

Aluotto & Irmão. 
ITAJUBA' - Antônio Bueno Caldas. 
DORES DE GUAXUPE' — Sa- 

muel Funari. 
S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO — 

José Bonto Soares Júnior. 
UBERABA — Coronel Antônio 

Moreira de Carvalho.. 
ARARAGUAHY - Benjamin San- 

tos. 
POÇOS DA CALDAS — Eduardo 

Ribeiro & Comp. 
TRIÂNGULO MINEIRO — Fran- 

cisco Emygdio Pereira. 
JACUTINGA — Antônio Henri- 

que de Carvalho. 
TRÊS PONTAS — José Persarelli. 
CAXAMBU? — Eduardo  Tavares 

JUIZ DE FORA - Ataliba Campos. 
UBERABINHA — Albertino Go- 

mes Moreira. 

.   LINHA  PAULISTA 

Agentes viajantes 
CLAUDINO DANTAS 
ARTHUR CHAVES 

CAMPINAS — P. Genoude Antô- 
nio Albino Júnior. 

MONTE-MOR — José Ginefra & 
Compachia. 

SANTA BARBARA - A. Leon- 
cio de Oliveira. 

TOKRINHA — Nabor Marques. 
LIMEIRA — José Alves Penteado. 
ARARAGUA — Vicente Blanco. 
PIRASSUMUNGA — José Fer- 

reira de Albruquerque. 
DOUS   CÓRREGO   —  Antônio 

Fach-r-o. 
JAU' — Américo Fraga Moreira. 
DESCALVADO ~ Júlio Ferraz 

de Camargo. 
SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS 

— José Manuel da Silva Villela. 
SANTA RITA DO  PASSA QUA- 

TRO — Luiz Gonzaga do   Arruda. 
RIO CLARO — Anchises Lima & 

Cauro. 
LEME — Delphim Frias. 
ARARAOUARA — Vicente Cesa- 

rino. 
TAQUARITINGA — Simeão Per- 

sira dos Santos. 
JABOTICABAL — João Baptista 

de Souza Maia. 
MONTE ALTO DA JABOTICA- 

BAL — José de Campos Gatti. 
TAIUVA — Augusto Esteves de 

Lima. 
BEBEDOURO — Fidelis Esteves. 
RIO PRETO — Benedicto Tava- 

res de Oliveira. 

LINHA   SOROCABANA 

COTIA — Joaquim Barreto. 
S, ROQUE - José Hyppolito da 

Silva. 
LARANJAL — Pedro Scudeler. 
CONCHAS — José Texeira Curto. 
ITU -- Antônio Ferreira Dias. 
SALTO DE ITU' — Jorge de Souza. 
INDAIATUBA —   José Tancle. 
FAXINA — Attila Martins Bonilha. 
ITARARÉ' — Fiel Augusto dos 

Santos. 
TATUI-' — A. Pepeira & Comp. 
TIETÊ' — Luiz C. Mello. 
CAPIVARI — Francisco Luzi Con- 

zaga. 
VILLA RAFARD -- Luiz Galzi- 

gnato & Comp. 
XARQUEADA ~ Antônio Cintra. 
S. PEDRO — Pedro Bourgogne. 
BOTUCATU' — Amando de Bor- 

res & C. 
S. JOÃO DE ITATINGA — Irineu 

Baptista. 
AVARE' — Fonseca & Comp. 
SANTA CRUZ DO  RIO   PARDO 

— Luttesgardes Bastos. 
S. MANUEL — Francisco Mar- 

torelli. 
ITAPETININGA — M. Cardoso & 

Comp. 
AGUDOS - Justino dos Santos Leal. 
BAURU' — Antônio de Faria. 
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Os ColombOvS esitrang-eiros 

O jornalista descobrindo   no  Brasil 
cobras e lagartos... 

O viticultor, o predoso cleraento,. ... e certos   hoteleiros e  agenciado- 
res, o colono trouxa. 

OS  RATOS 
Publicação d'inquérito á vida brasileira 

BANQUETE AO SR. WASHINGTON LUíS 

XVI. 

Sabbado passado, na Rotisserie, o Congresso banqueteou-se 
em homenagem ao ex secretario da Justiça e da Segurança Pu- 
blica, o illustre, o benemérito heròe da resistência á interven- 
ção, sr. Washington Luis, que volta a ser deputado Confrater 

nizaram com o legislativo o presidente do Estado, que se fe 
representar, e os seus secretários,   que   comeram   pessoalmente. 

Saudou o sr. Wa ehinglcn Luis o nr. Carlos de Cfmpop, pre 
sidente da Gamara dos Deputados, filho do presidente da Com- 
missão Directora do Partido Republicano, sr. Bernardino de 
Campos, que, convidado a ser o orador, se exousára por motivo8 

sérios e conhecidos, comtantes de uma carta lida pelo seu na- 
tural interprete político, e na qual se fazem ao sr. Washington 
elogios precisos e significativos. Esses elogios devem reflectir o 
juizo que do ex-secretario faz a summa governança  do Partido- 

Se precisos e significativos foram os elogios do ar. Bernar-i 
dino de Campos, claras e nobres foram as palavras do seu filho 
que não procurou subterfúgios que velassem o sentido da ho- 
menagem, nem fez ao sr- Washington Luis a injuria de o con- 
siderar como tendo sido um simples chefe de policia concentra- 
do em preoecupações burocráticas ou um mero encarregado de 
despachar os requerimentos da magistratura. 

Não se deu no banquete aquella escandalosa anomalia ve- 
rificada na manifestação da chamada «briosa mocidade acadê- 
mica» ao estadista Washington l.nis, anomalia que consistiu em 
o verdadeiro interprete da Academia ter sido, não o orador 
official, mas um orador extra-numerario, o sr. Fernando Freire 
Gomes, moço cujo elegante chapéu claro n3o deixa duvidas so- 
bre a authenticidade do seu civilismo. Como se disse ha tem- 
pos nesta secção, o orador official dessa homenagem dera a en- 

tender que o motivo delia era, se me não engano, a ereação da 
policia de carreira, ou cousa semelhante, quando a verdade é 
que esse motivo se resumia no facto extraordinário tão bem sa- 
lientado pelo sr. Carlos de Campos no banquete de sabbado, 
com estas palavras de ouro: 

«Recentemente ainda, nessa memorável crise que abalou 
todo o paiz, por oceasião da sua ultima investidora presidencial 
e quando a posição assumida pelo nosso Estado, em obediên- 
cia a princípios e tradições, lhe acarretou angustiosos receios, 
até pela sua intangível autonomia ihoje, felizmente, passados e 
não vnri ficados suecessos, devido ao patriotismo de conspicuos 
representantes da actualidade política), momentos houve em que 
o figura altiva e serena do nvsso preclaro homenageado se tornou o 
expoente vive da resistência liberal dos paulistas, o seguro receita- 
culo das suas fundadas esperanças de uma sacrosanta vietoria. 

E a tudo isso se ponde calma e definitivamente chegar, sem 
otfensas. nem violências a quaesquer direitos ou interessee, num 
firme a demonstrado respeito á Lei e á Justiça, e com absoluta 
dignidade para S. Paulo. 

E' bem de ver que não são postas a margem, nestes rápi- 
dos commentos, e antes reconhecidas e proclamadas, como ár- 
bitros superiores de todas essas situações, as egrégias persona- 
lidades dos respectivos presidentes e tão pouco as dos secretá- 
rios de Estado, com os quaes assim agiu o notável auxiliar do 
governo. Tal não impede, porém, que se renda o devido tributo, 
como fazemos, à sua incontestável e bemfazeja interferência indi- 
vidual*. 

Da anomalia registrada brotam esfoutras. não menos cu- 
riosas : a reserva, ao menos apparente, da Academia, a contras- 
tar com o decantado enthusiasmo acadêmico de outr' óra; e o 
desassombro de um político, facto notabilissimo nesta era de 
poltrõee. O orador official dos estudantes falou como um políti- 
co ; o sr. Cario■>• de Campos falou como um estudante, ou antes 
como um rapaz — com desassombro. 

E desassombradamente recebeu o sr. Washington Luis a 
homenagem que se lhe prestav», acceitando-a tal qual a definiu 
o sr. Carlos de Campos e não hesitando em alludir ao grande 
facto, o facto que determinou a popularidade incontestável do 
ex-secretario: 

_ 
\ Y- 
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Brotero descobrindo Wagner, e o Jolajota a Academia Paulista de Letras  II O Colombo da  policia. 

«Em todos aquelles actos governamentaes, que se relacionam 
com o progresso e com a honra de S. Paulo, sempre houve a mais 
completa solidariedade entre os membros do governo passado; 
o mais perfeito accôrdo entre os membros do governo e o seu 
presidente ; a mais absoluta unidade de vistas entre os poderes 
polilicos do Estado e o glorioso partido republicano; e com isso 
estava a nossa principal força, que se apoiara na opinião pu- 
blica, encontrando a seiva, a vida nos corações de todos os 
paulistas». 

Terminando os seus agradecimentos, pronunciou s. exa. es- 
tas palavras: 

«Poia bem. Em quem melhor poderia synthetizar esse parti- 
do senão em um dos mais esforçados de seus membros, paulista 
illustre, que, depoia de ter administrado o seu Estado, dirigido 
a Republica, volta de novo a dar o melhor de seus esforços a 
esta terra, tendo sabido reunir em roda do seu nome a appro- 
vação unanime do Partido Republicano Panlista? As nossas ta- 
ças, senhores, em honra do presidente de 8. Paulo, sr. dr. 
Rodrigues Alves». 

Com essas informações está o leitor habilitado a verificar 
se o banquete foi ou não foi uma insophismavel demonstração 
de que o Congresso Legislativo, o Parti Io Republicano, o go- 
verno de 8. Paulo não declinam, como não poderiam sem in- 
dignidade declinar, do dever da coerência. Pouco importa que 
nu banquete de sabbaúo comesse este ou aquelle personagem 
mais firme nas mandibulas do que nas convicções.   O banquete 

foi um pretexto para uma nobilissima e confortadora prova de 
solidariedade prestada pelo Congresso Legislativo, com o apoio 
da Commissão Central do Partido Republicano e a digna copar- 
ticipação do governo paulista, á intransigência benemérita de 
Washington Luis, que não ó um desses invertebrados preferidos 
pelos politiqueiros para comparsa de fantochadas. S. exa. não 
é uma figura decorativa; não è um medalhão. Em redor do seu 
nome, sò se podem agrupar os homens de boa fé, oa ainceroa 
e os intransigentes. Se algum cameleão conspurcou a homena- 
gem rendida ao estadista de pulso que deixou a pasta da Jus- 
tiça — tanto peor para o cameleão. O que se fez no dia 5, á 
mesa do banquete, á hora solemne do champagne, quando o sr. 
Carlos de Campos tomou a palavra, foi uma «renovação de con- 
sciente aolidariedade». E ser solidário com o sr. Washington Luis 
è muito grave, — como diria o conselheiro A.  Canelo. 

A homenagem prestada ao sr. Washington Luis foi uma 
real e inoffnscavel manifestação de honra. Assim a interpretou 
a. sxa. A expressão gryphada lá está no seu discurso. 

.'* 
Considerado isso tudo, é preciso ser muito Capitão para 

acreditar na possibilidade do accordo que oa intereaaadoa andam 
apregoando ha tempo. Os balões de ensaio que oa profisaionaes 
da politiquice teem soltado, furou-oa o discurso do ar. Carlos [de 
Campos, 

Quem negar o que digo, affirma que o banquete foijuma 
comedia. 

igh-Life Tlrcatre 
E' o ponfo predilecto da elite 

Paulistana. 
PRAÇA ALEXANDRE HERCULAKO 

■ 



■i-rL.Jif-JiM.ÉáHiniií mãmktiMáX 

1 

Et 

A victima do banquete 
r* 

; 0 Capitão, lendo o «menu» do banquete ao sr. Washing- 
ton- Luís : —"Bòmbe á Ia AVashington Luis ! Foi, de facto, uma 
bomba. 

Instantâneos 
M. 0. P.- 

Pequena, feições miúdas e deli- 
cadas, bem morena, cabellos e olhos 
quasi negros. Sempre na companhia 
de duas irmãs,—n'uma trindade per- 
feita de graça, num trio harmonioso 
de belleza,— assim é que a vemos 
apparecer nos nossos pontos mais 
chies,  onde   raademoiselle   a   todos 

[D3<i>2£(© 

provoca, com o brilho irrequieto d 
seu olhar travesso, a todos fascin 
com a graça insuperável do seu sor~ 
riso encantador. Sobre a pequena 

coqnette, a terrível peiite brune das 

rodas elegantes, é ainda a intelli- 
gente ex-alumna de um dos nossos 
afamados. gymnasiop, a creança de 
espirito sempre prompto, sempre fino, 
sempre subtil, sempre cheio de vi- 
vacidade... KODAK. 

Sem malicia. 
tSalve o governo paulista de um 

tombo mortal o tombeuv de minis- 
téres, impedindo que desça a collar 
cartazes pelas esquinas o homem 
que punha orelhas de burro (1) nos 
governantes do seu paíz, derruban- 
do os com rasteiras e outras capoei- 
ragens. Chico. 
(1) Chamo a attenção do leitor paia o 
trocadilho, que não é meu : é do Bur- 
jonaa». 

(Do ultimo numero do "Pirralho'") 
, Como é bem de ver, ha ahi um 
(rro. O signal (1) devia estar não 
na palavra burro, mas na palavra jiii- 
nistéres, e o trocadilho a que se re- 
fere a nota nada tem que ver com 
orelhas de burro. 

Continuamos a affirmar que o tro- 
cadilho é do Burjonas. 

ZÉZE  ARA1ÍTE8 

no Quebra as amarras 

Poderoso   e  antiseptico   para   uso 
interno e externo 

Tem mil applicações: como um gargarejo, para a boooa e os dentas, para mãos e rosto rachados, e para a tez etc, etc, 

»>. 
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Xm^^^z* 
Ví estação theatral 

COMPANHIA TTALTANA DE OPERA CO^IiCA SCOGNAMIGLIO-CAKAMBA 

Prima dona Mariu Ivanisi, na VIUVA ALLEGRE Prima-donajeanoe Morini, no CAPITÃO FRACASSA 

tez etc, etc. 

A temporada thcatfal prolonga,r-sc-á esto anno com as noitadas alegres que a Com- 
1    iliia Scognamiglio-Caramba   dará á platéa paulistana, com a musica leve das suas operetas, 

A companhia se installará no Municipal e para as suas recitas será aberta, por estes 
(1   s a assignatura na  Charutaria Mimí. 

Eco, a linda Eca, fói a peça escolhida para a estréa, que se realisará nos primeiros 
'ha de novembro. 

O Pirralho, no numero de hoje, publica o retrato das prime ãnnne Maria Tvanisi e 
•h -uno Morini e dos tenores Cai^lo Ciprandi o Leopoldo Micheluzzi, e um lindo grupe de 
^ istas dalle belle fawe, o que constitue, sem maldade e com certeza, um dos elementos de 
s'i cesso... 

A Companhia Scognamiglio-Caramba, que nos visita pela primeira vez, traz. fama de 
511    uma das  melhores no gênero. 

i 
i 
i 
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No   c é o .,. 

■— Não ha duvida; no meu continente 1 a pândegos p' ra burro. 

i   ^\ 4 \J     ''" »'!»»v«» «5íí«-ííIS  <5!i^^^•  '^ 

'IVsu  hsii-it:] ialiiiKla «gueiii quer    El    Jr01'<][UG   O    b=í 
TOEU  «•JSMJHJ «ICICISI quvr ' ' 

p^ RJLOGEllNJIO ^^ 
fnz broiiir novos onhollos, ini]iede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia e faa 
de.siqipnrcriír coni] U-tiimente a caspa e quasqufir parasitas da cabeça, barba 
e soliinn-elniis. '=z=' Xumtn-osos casos de curas wn jiessoas conhecidas silo a prova 
(In   S'!.'! íl'hu ■iii. A \IIIIII;I nas luas ]ih;inn3ri;i* p perfnmarias ilosla ridailc c do estailu c nodcpoíito geral. 
Oro»KS.if=>   P"i-r=ir--.oisco  Gi-Ffor->i &  C, Rua Primeim dt Marco. 17, — lli" «i»', .Tanoirn 

O cbrysánthemo 

Não te esqueceste,   cerlo,   do   alvejinte 
Chrysánthemo apnlino que me deste 
Arrancando-o do seio, palpitante, 
Como uma estrella, p rola celeste, 
Do se'o azul da aurora  ilesmlubranfe 
Que das primeiras purpuras se veste. 

Triste,  pungido de   saudada exfanha, 
Quiz rever as lembranças do passado 
E, abrindo o escrinio, que o meu pranto 

banha, 
A mão de chofre retirei pasmado. 
— O chrysánthemo  livido, arrepiado, 
Tomara   a forma de  uma fulva aranha... 

GUSTAVO TEIXEIRA, 

■ W ■!■ ^ ■ «■ W»^^MI«^W 

Ultima hora 
O ECLIPSE 

SANTA RITA DO PAS- 

SA QuAtro. Io - Eclipes 
fiasco completo. Chuva- 
rada borrou capitulo. 
Marechal desapontado, 
pediu desculpas astrôno- 
mos estrangeiros. 

Rio, 11 - Marechal 
voltou abatidissimo de 
Santa Rita do Passa Qua 
tro, attribuiudo fiasco e- 
clipse manejos civilismo 

Ao almoço s. exa. ex- 
clamou : - Que irão di- 
zer de  nós lá fora ? ! 

— Consta eclipse adia 
do cansa do tempo. 

FUMEM 
Alfredos de Stcnder 

"í^f      Serviço espacial em Cervejas 

Travessei   cio   Commercio,  fS S.   F^A-ULO 
Chop Geííiiania 200 is, 

^ 
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Tenor Cario Ciprandi Tenor Leopoldo Micheluzzi 

IS. 
Coro de uhlanos no 2." acto da Ptinceza dos D.llars 
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Nota a academi ca B 

Um grupo de terceiro - aimistas 

Os nossos instantâneos A ultima rata do Capitão 

O eniiiii nte professor de direito dr. João 
Mendes Júnior, em boa hora convidado 
pelo sr. secretario da Justiça para elaborar 
os projectos de reforma de magistratura 
e codificação das It-is processuaes do Es- 
tado. A seu lado o dr Minoel Cariou, 
seu efílcaz collaborador. 

i 
1 

1 
1 
1 
3 

O cffoito do um diácurso o o vosultudo pratico do uni banquei 

Dioxo Impede a iníecçào e assegura a Saúde e a boa appn 
rencia devido as condições de limpeza iiygieiúca qu 
promove.     OS     r^S      r^S     r^y     r^y     s^y     r^r     r^,' 
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Novas attribulações 

— Que maiores desgraças me preparará o Washington ? 

[Ée heimista e cmlistai 
CIVILISTA—Eu só conheço um her- 

mista inttlligente. honesto, cavalhei- 
ro, trabalhador, de bons sentimentos; 
emfim, um homem perfeito. 

HERMISTA—Quem era esse ? 
0 Barão ? 
CIVILISTA—Não! Esse de que eu 

falo; nasceu morto. 

Por oceasião da chegada do notá- 
vel poeta japonez Ting-tang-fung 
á nossíi capital, saudou-o, em japonez, 
o celebre philologo .Spencer Vamprè. 

Finda a magnifica peça oratória 
do nosso joven patrício, respondeu- 
lhe o poeta : — «Como não conheço 
ainda a lingua portugueza, respon- 
derei em francez»  

Ao Vinte e Nove 
Casa de Moveis 

©SI DE iSiiB 

—  PEDRO & COMP. — 
Almofadas, Colchões, Cortinados, ta- 

petes e todo e qualquer objecto 
de uso doméstico 

Sjs Compram, vendem e engradam íj: 
Alugam-se moveis e cadeiras austricas 

em qualquer  quantidade   (novas 
e usadas) 

Encarregam-se de mudanças 

fi-Rua Saião de Paianapiacaba-fi 
(ANTIGA CAIXA. d'AGUÀ) 

Telephone, 1373—S. PAULO 

Farinha de trigo 
CLAUDIA E L1L1 

Dispensam reclames por se- 
rem vantajosamente conhecidas 
pela sua superior qualidade. 

Uiitiiis Itiiiiis 
F. Matarazzo 

Rua Direita, 15-S. PAULO 

| LvOteria do Estado | 
1 —   DE ==     ■ O 
^ ^ 

S.  PAXJLO 
Deposito no 

a Thezouro do Esfado: 100:OCO$000 g 

EXTRACÇÕES  AS  2.as  E  5.as FEIRAS | 

AVISO IMPORTANTE Os bilhetes vendidos para 
fora do Estado eslão sujeitos ao sello adhesivo Federal 
de 50 rs. em cada frac^ão, devendo os pedidos nessas 
condic(,ões ser bem claros pfim de evitar a infracção da 
lei, visto que., qualquer infracção coire sob inteira e única 
responsabilidade d'8quelle que os vende sem o respe- 
ctivo selio. 

Os Concessionários, 
J.  AZEVEDO & C.,A 

Caixa, 26=R. Quintao Eocayuva, 32-End. Teleg. "LOTERPAOLO" 
S. PAULO ' 

lidem das extíecções m Outubfo 
1  NIKZ DIÀ PREMIÍl.MàlQR PREÇO' 

DO  BILHETE 1 

7 ii ii Segunda-feira .    20:0Ó0|000 1$400 
li io ii ii Quinta-feira .    20:000|000 ■' 1$400 

14 ii ii Segunda-feira .    20:000^000 11400 
17 ii ii Quinta-feira ,    30:0001000 2él00 
21 ii ii Segunda-feira .    20:0001000 1$400 

24 1)          ! Quinta-feira 5O:OQ0$O0Q 3S500 
28 11      ' 11 Segunda-feira .    20:000$000 1^400 
31 11        11 Quinta-feira .   .20:000$000 1  1$400 ! 

Ner-Vtta A Vida   dos   Nervos 
e   dos    Músculos. 

; 
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A    DENUNCIA 
Os deputados paulistas sahiram do  Rio   suppondo   que   ia   ser   discutida a 

denuncia contra o Marechal. 

Intervindo... e virando 

As cartas cTabai^o Pigues 
0 indisgobrimento da Ameriga-A storiado''ratto co gatto,, - 0 Murri vuleva afazê a Ameriga - U Bargionas 

fiz a África - A Camorra, a Maffia i os ladro dí galligna - Non seja troxa 
Gristóvano - Tenia uno "chique,, paro di bringo. 

Lustrissimo Redattore   du   "PIRALHU" 
Uh! mio Deu- 

se! quantas rob- 
ba impurtanta 
ista settitnana ! 

— A invenço 
do ecripsio — 
O indiscobri- 
mento da Ame- 
riga — A ma- 
nifestaçó do 
Carrera — A 
nauguraçó do 
Glubo Gademi- 

co - A baiz (^oa Dripolitania, ecc, ecc. 
Se io podia iva scrivê ventisquat- 

tro pagina du «Piralhu» istu nume- 
ro, ma non posso; pur causa che o 
«Piralhu» tê só trentasettes pagina, 
e uma é p'ro Juó Vagabondo scrivê 
as «gronicca»; quattros p'ra Storia 
do «ratto co gatto»; cinqu» p'ro Go- 
rêa ; deize p'ro Pedrinho ; deize p'ras 
luttografia; cinque p^o Vurtolino e 
una p^o Lemó sinvergogna. 

S6 tê purtante una p^a io. Pur 
istu mutive io võ racuntá só a storia 
do indisgobrimento da Ameriga. 

Chi fiz o indisgobrimento da Ame- 
riga fui o Gristóvano Colombo, na- 
vigadore intaliano,   naturale   da pro- 

víncia da Galabria, terra natale tambê 
da Camorra e da  Maffia. 

O indiscobrimento da A aeriga fui 
uno fatto molto impui tanto inda a 
storia da giografia, pur causa che o 
mondo fico maise grande. 

Tambê aóra a genti pode si deixa 
fazê a Ameriga, che é molto bó. 

Quello águia do Murri vulevo afa- 
zê a Ameriga ingoppa a « Dante », 
ma o «Bascualino Coloniale», gior- 
nale intaliano migliore do «Fanfulla» 
non dixô. 

O Bargionase, inveiz so faiz a África. 
Ma non faiz male, pur causa che 

illo é tnesimo preto uguali c' oa 
África. 

Ebbé! piguemos otra veiz o assunto. 
O Gristóvano Golombo fui o raaio- 

re ladro di gallinha da a Galabria. 
Arubava té cos oglio fixado, quello 
águia lá. Fui illo che arubó uno pi- 
daço da a perna du ré da a mia 
terra. 

Ma una veiz, come «nada é inter- 
no inda a vita», cunformo dice a 
regola, o Gristóvano Colombo fui 
preso p'ra Gadea, pur ordine du Fre- 
re du Ginnasu du Stá, che in illo 
templo ero diligato di polizia inda á 
Galabria. 

Aòra illo giuró pVu Frere che 
non arubava maise e intó u Frere 
surto illo p'ra a rua, che arrisolvé di 
cava uno imprego. 

Ma che speranza! ninguê vulevo 
dá imprego p'ra elli. 

Disposa illo tive un^dea meraviglio- 
sa, e scrivê uma «garta spressa» p^a 
Zan Pedro, pidino di rangia p'ra elli 
uno lugaro di portiere indo o Boli- 
teama. 

Intó Zan Pedro arrispondê : 

Gristóvano 
«Non seja troxa. Che por- 

«tiére né nada. Vá inda a mia 
«interna ufficina i tira a Ame- 
«riga di lá». 

Aora o Gristóvano Golombo urgn 
nisó una Suciedade Anonyma i cum 
pró treis navio pur causa di i bus 
cá a Ameriga. 

Os navio si xamava: Santamaria, 
Pinto e Nina. 

Chi mi insignó istus nomino fui 
o Jota Jota, chi sabe maise da cy- 
cropedia   do Larusso. 

Giunto c'oelU iva o Belizaro Co- 
limbra, quello rapazo maise bunitigno 
che mi racuntó quella storia do Xi- 

r" 
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quinho che non precisa... eh u che ! 
non conto prontto. 

Tambê stava o Cesara; futtebecca 
da Camorra i o Didi che fui altrodi 
indo o Bolideama giunto cumigopur 
causa da spiá quello stupendo affa- 
re da merigana do Palermo - cefalo. 
Aóra, quanó fui un di de manha ci- 
digno, o Gristovano Colombo con 
tuttos istus pissoalo amuntáro iugop- 
pa us navilio, «quibró as amarra», 
uguali come inda a poesia do nuta- 
bile poeta intaliano Juó di Barro, i 
furo s'imbora p'ra vastidó dus mar. 

As nuvola stavo azurra uguali 
co vestido nuovo che io cumpre onti 
p'ra Juoquina. As água apparecia 
un brutto spéglio. Uh I che xique! 

O Xiquinho fui de intomobile. 
Disprosa duas settimana di viag- 

gio os pissoale stavo danado, pur 
causa che non tenia a Ameriga né 
nada. Pur isto mutive o Belizaro co 
Didi apruclamáro a greve generale, 
i vulevo pinxá o Gristovano inzima 
as água. 

Afinale, c'oa intervençó du minho 
avó, non apinxáro, i quatros dé dis- 
posa giá o Gristovano tenia fazido 
a Ameriga. 

Tenia só bugrada, lá. O Cesara 
chi té un brutto muque piore du 
cavaliére Tiberio, fiz una briga C^B 
bugrada i mato tudo. 

O Xiquinho fiz un bunito ingue- 
rito di «sigologia da a vita» intro 
as bugra. 
.   O maise águia di tuttos fui o Gris- 
tovano Colombo, che  fiz a Ameriga. 

E' tutto che dice a storia. 
Joô Bananére 

Capitõ-tenento inda a briosa 
Pastescrítto — Manha io vó bate 

uno duello co Bierrembacco, pur causa 
di mattá elli. 

O duello é e' un pidaço di modera. 
 ®  

A morte do amor próprio 
Vae ser creado um pesado impos- 

to de importação sobre o papagaio 
conhecido pelo nome scientifico de 
Romulus Murri, visto ser uma ave 
de luxo, cuja voz só se faz ouvir á 
custa de mil livras, pelo menos. 
 © — 

Signaes dos tempos 
Para a propaganda de S. Paulo 

em França, pede o Clemenceau um 
milhão e pouco de francos. 

Por um ordinarissimo bestiologico 
improvisado com alguns dias de an- 
tecedência, cobra o Murri mil liras, 
segundo uns, mil e seiscentas segun- 
do outros. 

E' de estranhar que o Lage faça 
as suas cavações ? 

"O muque" do nosso Leonidas 

— Si o Ruy fosse presidente,   eu queria  ver   como elle se arranjaria 
com os fanáticos chefiados pelo Zé Maria ? 

Gavetinha do « Pirralho » 

Beppino Piparollo—A sua imitação do 
estylo do Juó Bananére está muito fiel. 

Augusto de Magalhães—Aqui vae seu so- 
neto : 

A's filhas desta terra 

Veneza I Ao vêr-te o céo, nas tardes, me 
semelhas 

Que o sol comtigo vai num plaustro de vel- 
ludoi 

Com as rodas de marfim sobre rosas ver- 
melhas, 

A subir e a descer, a dourar isto tudo... 

E   deixo,  então,  seguii-te  o tropel  das 
ovelhas 

Das imaginações, e fico a olhar-te mudo... 
Teem prata os teus canaes, são diques de 

scetitelhas, 
E o sol comtigo vai num plaustro de vel- 

ludo... 

Bem quizera que tu, moça princeza e pura, 
Ostentando o esplendor da heróica formo- 

sura. 
Aos beijos   das  paixões e aos beijos das 

conquistas... 

Fosses de carne como a mulher verdadeira: 
Loira, d'olhüs azues, esparsa cabelleira, 
Como a imagem fiel da deusa dos Artistas. 

S.   José 
Com a conhecida opereta «Casta 

Susanna» estreou, hontem, neste 
theatro, a companhia de operetas di- 
rigida pelo maestro Costa Júnior. 

O auditório, que era bastante nu- 
meroso, applaudiu sem reserva todos 
os artistas, dispensando, entretanto, 
as mais calorosas ovações a Ismenia 
Martins, que cantou com muita gra- 
ça a parte   da  endia brada Susanna. 

Polytheama 
A troupe de anões continua a ser 

o ciou dos espectaculos deste que- 
rido theatro. 

A engraçada pantomima «Marquez 
e sapateiro» interpretada pelo bravos 
homens-pirralhos, provocou calorosos 
applausos e as mais francas garga- 
lhadas. 

E ainda ha quem diga quejw>;'ú'- 
Iho não é gente. 

Caaino 
Sempre muito concorridos os es- 

pectaculos deste music-hall. 
Os artistas que se apresentaram 

ao nosso publico no decorrer da se- 
mana, foram estrepitosamente victo- 
riados. 
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O CAPITÃO CONTENTE 

6) 

Também o sol tem eclipses 

A rata do Capitão 

0 celebre Cap tão 
(Não digo, não, que isto aterra 
Inda tinha a  pretenção- 
De ser gente uesta terra. 

Não conseguindo o coitado 
Da presidência a cadeira, 
Quiz tentar com mais cuidado, 
Üma nova grande asneira. 

Trabalhou para vencer: 
Foi ao Eio vinte vezes, 
Cartas mandou escrever 
Doze mil em quatro mezes. 

Por aqui já se falava 
Na sua resurreição 
E toda a gente esperava 
A grande transformação. 

Mas de repente, UM DISCURSO 
Definiu a situação   ■ 
E não tendo outro recurso 
O pobre do Capitão 

Foi dizer amargurado, 
Ao mestre e amigo Bicudo 
Está tudo escangalhado, 
Stá tudo perdido, tudo... 

Queres agora um conselho, 
Queres mesmo, Capitão?... 
Olha um pouco para o espelho 
E observa o teu carão... 

Zé GAIATO. 

FONSECA HERMES :— Mano, vamos 
dar um giro... 

MARECHAL:—Não, tenho medo de 
ficar gira.. 

FUMEM 
Hollaudezes de Stender 

JT] Bicyclette STAR 
fl  melhor bicydeffe ingleza 

-= ELEG^MTE  SOLIP71  E  VELOZ S- 
A 5 mil réis por semana 

Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito. 

CLUBS CASA STANDARD PRAÇA ANTÔNIO PRADO; 12 
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O "PIRRALHO" NA ACADEMIA 
■ 

Perfis Acadêmicos 

R. F. 
Pequeno, rosto bexigoso, olhos vi- 

vos, myope, testa muito ampla e ca- 
bJÍos para traz. 

\ este geralmente uni, tecidos cla- 
ros, põe chapéu d'aba larga, fuma 
QK, piteira e muito raro esquece 
a iclla sua bengala de madeira pe- 
trificada, cuja gloriosa resistência 
eUe incançavel proclama por toda 
parte. 

Tem muito talento e gosta de es- 
tudar; meio socialista, insurge-se ás 
vozes contra o principio da autori- 
dade, ttuns arremeços revolucioná- 
rios, que fazem medo, derramados na 
sua vóz quasi rouca com syllabas 
bem batidas. 

Advoga, é livreiro, foi jornalista e 
acaba de fazer, em quasi todo o Es- 
tado, bellas conferências acompanha- 
das pelos sons mágicos de um ban- 
jolim. 

Venera os magnates políticos do 
Portugal moderno e quando lá se 
proclamou a republica, elle arfou era 
enthusiasmos, gritou nas ruas, con- 
duzio prestitos, fez discursos, multi- 
plicou-se em energias. 

Dizem que joga admiravelmente o 
pau. Não sabemos. Affirmamos, en- 
tretanto, que gosta immenso de rj- 
citar versos de Guerra Junqueiro e 
que os recita muitíssimo bem. 

E' d' esses homens que falam, 
sempre com paixão, de solidariedade, 
de conquistas da civilisação, victo- 
rias da luz e desmoronamento de 
velhos preconceitos. 

Optimo emfim para advogado e pa- 
ra parlamentar dos tempos novos. 

Já foi a Europa, tem muito ape- 
titi:, anda armado e é um excellente 
affi;;;o. Ponto final. 

n 
R, A. de P. 

E' terceiro annista e   bem  vadio. 
Magro, cabellos e bigodes muito 

pretos, altura meã, olhos castanhos 
e repressivos, traja com apurada 
correção e não è smart; quasi dia- 
riamente, alli pela volta das quatro 
horas, desce lento, calmo, ponderado 
no j asso, caminho do largo do Ro- 
sário, onde vae esperar seu bond. 

E um d' esses que não sabem 
apre iar as faculdades que têm e as 
escondem por preguiça de fazel-as 
agir. Nesta nossa Academia, onde 
soe uiedir-se -os talentos pelo mane- 
M de   approvações   distinctas,  elle. 

totalmente desconhecido, levando a 
cabo, morosamente, o seu cnrso é 
uma das mais lúcidas intelligencias 
e já d'isso tem dado provas sobejas. 

Os seus intimes conhecem-lhe a 
verve despretenciosa, que assim co- 
mo que involuntariamente, de quan- 
do em quando lampeja, em fagulhas 
de ironia mansueta, na corrente cla- 
ra de süa palestra singela e bOa. 

Sem nenhuma preoccupação artís- 
tica, sem idéa nehuma preconcebida, 
sem propósito feito, é, entretanto, 
um observador arguto e sagaz e tem, 
intuitivas, não cultuadas infelizmen- 
te, qualidades de critico. 

Optimo caracter e magnifico cora- 
ção; cumpridor de seus deveres e 
amigo de seus amigos. 

E' funccionario publico e muito 
antes de estudante já o éra. Como 
tal, seus onze annos dè trabalho 
muito o recommendam e abonara.   . 

Laraentaraos que estude pouco e 
se não entregue ás letras. 

DIABRETE 
* * * 

Indiscreçôes 

Sabe-se que o Voltolino está tra- 
balhando numa caricatura collectiva 
assim organisada: 

A cabelleira do Pedrinho, a testa 
do Pacca, as sobrancelhas do Lamar- 
tine Delaraare Filho, os olhos do Ba- 
nattere, o nariz do Ciovis, os bigo- 
des do Bierrembach, á bocca do Pe- 
reira, o queixo do Rebouças, o tronco 
do Lopes e as pernas do César Costa. 

Consta que a caricatura não terá 
orelhas; talvez a sobreponham do Cha- 
pelão do Chichorro e lhe vistam o 
casaco lanzudo do Fernando Gomes. 

* * * 
E' verdade 

Recebemos ura araavel cartão de 
gentilissiraa senhorita, affirmando- 
nos ser verdadeiro o despacho tele- 
graphico que publicamos sobre a 
paixão de ura acadêmico alto, de bi- 
godes loiros e nome allemão. 

Por eraquanto é só o que pôde- 
mos adiantar. 

* * 
Correio   Acadêmico 

TYBIRIçá — Recebemos communi- 
cação; fazemos votos para que con- 
tinue a ganhar assim, aleijando os 
banqueiros. 

PIRES GERMANO — Respondemos á 
consulta : para ligar bem os cabellos 
a melhor pomada é a de pepino e 
sementes de raarmello. 

GOYANO — A sua óde ao almoço 
está bôa, mas não podemos publica-a 
por haver uma inconveniência culiná- 
ria no quarto verso. J      j   ' 

PACHECO PRATES — Essa! ma^ca é 
rara, de facto, mas podemos,i^for- 
mal-o onde se encontra, si,nos pro- 
curar na redacção. .'  1     } 

ALCEU — Agradecemos, mas já sa- 
bíamos dáquillo que aconteceu ao 
Vicente Machado; lamentamos. 

SARTI PRADO — Não seja malicioso. 
Quanto á segunda parte, guardare- 
mos segredo; auguraraos-lhe felici- 
dades. 

CLOVIS — Não se aíflija, são coisas 
que acontecem. 

Mucio COSTA — Ninguém mais se 
lembra... águas passadas não inuDein 
moinhos. 

VICENTE PENTEADO — Agradecemos 
a communicação do seu invento : 
devem ser esplendidos os sorvetes 
de chicória.   Parabéns. 

* 
—E' ura excêntrico aquelle Soares 

Cunha; já viu como é original aquel- 
le guarda-roupa delle ? 

—Já, já, mas,   isso  não é   nada;; 
mais original  é elle ter  ciúmes   da 
Primavera. 

* * 
Acaba de entrar para o prelo o 

livro de versos do sr. Chichorro 
Neto, intitulado •Noites do O'». 

* * * 
Na aula 

O   lente de Direito   Crirainál   in- 
terroga o sr. Belfort de Mattos: 

—Que é tentativa, sr. Belfort ? 
O moço despertando  de uma abs- 

tração profunda : 
—Deve ser no dia  dez, sim   se-' 

nhor; vae fazer  muito  frio, mas, o 
mundo não acaba, não. tenha raêdo; 
garanto-lhe que não ha perigo. 

.   .     • • ■ ' *. .   '    .       .    . iv» 

Mãos de artista 
'A mlle. Meirelles. 

'.'''■. 

Em cada mão escondes um arcano... ' 
Elias não são potentes .como garras     " 
Mas colhem astros quando tocaa piano. 
Mãos que são menos mãos d ) que cigarras] 

Sonoras mãos de talhe soberano, _ 
Lyrios de cinco pètallas, bizarras 
Phantasias de artista sobre  humano... ' 
Não têm nervos... têm cordas de guitarrasl 

No sonho musical em quo hoje vives, 
Para adornai-as não qnizeste ourives... 
Pois quando vaes nesse tèu sonho'ledo    ' 

Pelas do Som patheticas estradas 
Oitentas como jóias encantadas, 
Um coração pulsando em  cada dedol 

AÍFONSO SCRMIDÍ, 

l    |j 
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Xornal allemongs 
Rettalor-reíe Brolezorr Pelerslein 

■  . 

• 

Anno zecunto 

Numero zinguenda  e drêz 

Zinaturra: tois lidros 

 zerfexes  

Zan Baulo, doze te oudupros te nofezendos toze 

O   eglibze 
Na tie 10 esdêfe a eglibze que, 

gomo voi listo, esdêfe a esquezimen- 
to te zól borgausse que o lua bazon 
no voente te elle. 

Bor esde modifo, a senhor vou 
Peterslein, mide illusdre relagdôr te 
Birralha esdêfe zento gonzultata bor 
misdes bezoas gue esdafam guerren 
to zapêr o que esdarria agondezento 
bor o muito tesbois to eglibze—Ze- 
nhor von Peterslein, muido xendil- 
mendes esdêfe resbontento os gou- 
zuldas gue o gue fae agondezer, esdá 
o zequinte: áòi&s os bezoas gue 
nong esdá allemong, esdará zento 
invelisses e aguelles gue nong esdá 
bradicanto a brimeiro brezeito to 
Allemanhes—«/J^/J^/" eembre muides 
zerfexes*, esdará panitos te goufifiio 
zozial 1 

Esde esdá nug resbosda berdida- 
mente fertaleirres, bois esdá o avi- 
renazong te dôdc-s, asdronomos xor- 
manigos, gue, esdà gonhezito, esdá 
as melhores te indeiro muuto. 

Esdá, bordando, dodos i fissatos gue 
domam muido guistato e gue, dôdcs 
ties, fae tebréza peper tois parriol 
jobs zi non ginvallifelguerrento muido 
esdár as tescrazatos. 

Tivérzas 
A bedito te muides vamilias, tico 

mal, te muides iliusdres zenhorridas, 
esdé aperto no Birralha ung zezzão 

te benzamentos e férzos, ao abrezia- 
zão gridigo de uma illusdre liderado, 
te int sgudifel gombedeucia no ma- 
deira. 

Breíire-ze que noug esdarão zeuto 
tefolfitas as audocravos. 

Esdará dampem bermedido uma 
beguêua apusso — as namorratas es- 
darão bovendo gorresbonter ze — A- 
zim, o Gadarrina esdarrá bodeuto 
vassêr uma agrosdigo tissento : Xvão. 
eu costa muide te fosse. 

Gomo as leidôrres esdão fento, es- 
de esdá nug crante fandax em bôa 
dodos, bois esdá nug azumbdo te 
abrogzimazang... iudernazional. 

O guerra tos Palkans 

Esdá sento teglarrata o guerra na 
Montenecro gondre o Durguia. 

Esdá esde um vagdo imbordande, 
zem tisgnasão bozifel. 

Imbordande, boièm, bôr gue mo- 
difo ? Muido zimblesraeiide borguê zi 
esdá esde guerra, dôde o Euróba 
esdarrá gonflacrato; orra, o himber- 
rial Allemanhes esdá no Euròba, 
loco o Allemanhes te Kaiser esdará 
dendo o guerra 1 Gonglussão lõxiga, 
intisgudifel I 

E que esdará agondezendo zi o 
vormôsso, falorôsso, himberia,! Alle- 
manhes esdá enfolfito  no  guerra ? ! 

Ooh I Intisgudifelraende, inzovis - 
mafelmeude o gadasdrove gombleda 
bôr os atferzarios !! 

Esdará esdamjo o ogazião tí ãbre- 
zúir a falor atmirrafel tos zoldados 
te noza guenita Imberalôr, as mais 
falêades, as mais pricnsas na Uni- 
fêrzo, as mais póuides, as mais ele- 
candes ! 

Allemongs ! 1 Gorràxen ! 
O Allemanhes, nózo guerrito Va- 

terland, esdarrá canhanto dodos os 
padalhas, esdarrá fenzendo dodos as 
bófos, esdarrá gonguisdanto a mmi- 
to! E Kaiser Wilheim, uòz/.e Imber- 
ratôr guerrito, esdarrá vasaeíito ung 
marafilhôsse. íiaxem drinuvàl bor dô- 
das as bai/es, zento rezepito bôr 
doda barde gomo a zeiihôr apzoludo- 
a mesdre tos mesdres, a mais figdo, 
riõsso gue a begueno Naboleon^, 
gue as nôzaa atferzarios as vranzés- 
ses esdá jamanto a cloriôsso, mus, 
berém gue nong brésda barra nata! 

Goráxem, gombadriodas ! 
Muido émmetiadamende íamos gan- 

dár a vormôsso hymno — *Dmú- 
schand, du Ubsches Land, iinutrr 
übernlles ! !» 

Zólfe allemanhes cloriôsses! 
Zólfa zingoenda fêsses! 

PETERSLEIN, 
maxór. 

FUMEM 
Conquistas,'de Stender 

LOXO 

HüBüGrSÜALTEB MILK 

Poderoso   antiseptico   para   uso   interno   e   externo. 
jüfjj L  Tem mil applicações: como gargarejo, para a boccn e -s 

dentes, para mãos e rosto rachados c pnrn n ^o?., oto.,.^^' 

Gom a Saúde das crianças não se brinca. 
= DaG-lhG HORLICICS.— 

Dá Força, Saúde e Vigor 
NAOCONTÉM    O LEIO 
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Um d iscurso do cavador 
Lindo aspecto, o do theatro. 

Luzes, muitas luzes, como dizem os 
(■stylistas. Em cada fila de cadeiras, 
; íinha-se uma porção de caras es- 
cinhoadas e de rostos avermelha- 
dos escandalosamente pelo carmim, 
íaira no ambiente o espirito do con- 
-ílheiro Accacio. VaeMar o cavador. 

O cavador, o picareta, está numa 
iiisa, com a mulher. Lê-se-lhe no 
arão rotundo a placidez da medio- 
i idade iembrutecida na politiquice. 

Porque—meus caríssimos—não sup- 
: onham que o medíocre, ainda quan- 
do tido na conta dé astuto seja 
lealmente habiL O medíocre, só se 
impõe, ou graças á subserviência dos 
icltrões e á opacidade dos cretinos, 
-e é o caso do general Pinheiro 
Machado ; ou mercê das explorações 
dos interessados em verem no tri- 
jiudíar sobre a Justiça. O medíocre, 
pelo geral, finge astucia, mas è, de 
íacto, uma besta. Se, em dadas oc- 
.asíões, tudo lhe sae á medida dos 
seus desejos, é porque ellas coinci- 
dem com o interesse de sujeitos 
verdadeiramente babeis que o explo- 

ao florescimento da mediocridade. 
O Murri é o typo acabado do me- 

diocre. Falastrão, torrencial, asnei- 
iento, nada lhe falta para empolgar 
os imbecis. 

Quando o medíocre é politiqueiro. 

a atmosphera em que elle vive vae 
lentamente desprovendo de senso 
moral o desgraçado, que acaba por 
se acostumar a tudo. 

Mas eis que o carão do cavador 
começa a denunciar a impaciência 
que o agita. De quando em quando, 
o picareta puxa o relógio e resmun- 
gst. Num dado momento, quer reti- 
rar-se. Alguém o impede de sair e 
diz-lhe: 

—Pago-lhe do meu bolso a meta- 
de, immediatamente. O resto ser- 
Ihe-á dado amanhã. 

—Não, responde o cavador. Ou 
tudo à vista ou não faço   o bestia. 

Felizmente, chega nesse momento 
o portador do cobre, das mil liras 
segundo uns, mil e seíscentas se- 
gundo outros. 

E Romulo Murri, deputado ao 
parlamento italiano, mettendo no 
bolso o cobre, ergue-se e começa a 
viciar a athmosphera do Theatro 
Municipal com o seu discurso pago 
pelos ingênuos que o encarregaram 
de tagarellar sobre o dia 20 de Se- 
tembro. 

Que cousa nojenta! 
Haverá no Brasil um deputado 

dessa marca ? 
Não 1 Não ha! Graças a Deus, 

não ha ! 

FUMEM 
Luzinda de Stender 

A greve dos pedreiros no Rio 
A GENEROSIDADE DA POLICIA 

ElO 

Ko "MAGE8TIC" 

O camaradão dos bohemios 

Pingos 
de eera 

Os pedreiros teem~o direito de fazer paredes. 

Aquelle dito salgado 
Do immenso Mucio, que tal ? 
Vermos nós assassinado 

O Marechal! 
-' . " - ■     " 'l 

Coitado! que vida breve 
Farta de gloria e de estima! 
Que a tèrrà lhe seja leve 
Com o Paò cie Assuoát por 

oima... 
DB. XAROPE 

^    •' 
« O Pirralho » no Rio está 

á venda na ebarutaria do Bar 
Bhrama, baixos do Hotel Ave- 
nida. 
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O livro dos destinos ! 

«Despidos de lisonja e ralsidades, 
Não sabem se adornar de falsas cores, 
Exprimem de tmnh'alma o puro afécto, 
São simples e modestos como asflores.» 

E' grande o Eterno ! 0 que tem 
de ser, será! Não ha maus olha- 
dos que valham!... A nossa vida 
define-se pelos mimosos versos da 
poetisa, nortista : despida de falsi- 
dades; sem o adorno das falsas cô 
res, sem rococó, é afectiva e sim- 
ples, e modesta como as flores... 
E é talvez por isto que muita gen- 
te gosta de nós. Felicidades ! Sa- 
bemos que a Inveja montou na 
besta do Apocalipse e anda em bus- 
ca das sete chaves do livro dos se- 
gredos da CASA FREIRE. E que 
as descobrisse, que sucederia? Na- 
da. «Cadê» a vara de condão?!... 
Desde o dia em que a «elite» pau- 
listana se convenceu da seriedade 
da CASA FREIRE, e da modici- 
dade dos seus preços, ninguém mais 
vacilou em procural-a e, mais, re- 
commendal-a a seus amigos — do 
que resultou o que se está vendo 
ser a CASA FREIRE no gênero, 
a que mais negócios faz, e, como 
corollàrio, a que melhor sortimento 

tem. Pelo menos é o que  todo o 
mundo diz. 

Os mais intimes vão além e nos 
dizem ao ouvido: Freire, você é o 
diabo, rapaz ! Aonde vae você des- 
cobrir tanta coisa bonita ?! 

Quem te deu tanta intelligencia, 
homem de Deus ?! Achamos na- 
tural a curiosidade, que na mulher 
é ainda maior que no homem... 
E vamos responder àquellas per- 
guntas, em poucas palavras: O Frei- 
re é brasileiro, filho da terra dos 
«verdes mares bravios, onde canta 
a jandaia nas frondes da carnaú- 
ba» e o currupiãonas franças do 
cajueiro; bebeu água de coco em 
creança e alua em noite de São 
João, ainda não foi a Europa para 
não perder o feitio de caboclo ma- 
cóta..., que «ante o ferro do al- 
goz nãe curva a fronte,» e è disto 
tudo que lhe vem a graça de Tu 
pau. As «Fúrias» o olham rèsabia- 
das... tAnhangá», impotente, de- 
lira de cólera... Costraste : a fre- 
guezia baba-se de contente, porque 
só a CASA FREIRE lhe enche as 
medidas... Louças, Faianças, Por- 
celanas. Cristais, Christofle e Bai- 
xelas de prata, a preços sem iguais. 

Rua de São Bento, SQ-B 

rorararorarouurararoraroi: 

Não 
COMPREM 

BRINQUEDOS 
SEM  VISITAR A 

CASA EDISON 
Rua 18 de NoV., 65 

que possue o mais lindo 
sortimento 

Preços sem competência 
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»» CAIXA PAUALISAi 
_     DE PENSÕES 

Suiõtisada pelos Decretos ns. Ulí, n% e Mi do Gowno Fedeial e com deposito do 200 contos no Iteouio 
Agencia em tocio o  Brasil - Sede em S.  PA.TJLO 

m OlIMO mmn l 4 (l, andai) asquina da Rua Oifeita - CftlXA POSTftL l 553 - TELEPHONE l «1 
Endereço Telegraphico: "Previdência"  — Agencia no Rio de Janeiro: Avenida Central N. 95 (l.o andar) 

== PECÚLIOS E PENSÕES   
SÓCIOS INSCREPTOS em 5 annos  80.757 
CAPITAL SUBSCRTPTO até o dia 21 de Agosto.    . 45.014:115^000 
CAPITAL DE PENSÕES até o dia 31 do Julho    .    . 5.871:000|000 

A PREVIDÊNCIA e a sociedade de Pensões e Pecúlios mais importantes do Brasil e que conta maior numero de sócios e capital 
PEÇAM PROSPBCTOS B mFORMAÇÕES 

:1l=it=1l==»==:IP |R^^R|= 1| |F^—1| IF=qf= BE 

BEIXIGA.    RINS,    RROS-TA-TA'" E    UREIT-HRA 
Vi-oforiuina Crnnulatla de Oiffoni é um precioso diuretico e antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido urico e os uratos. Por 

isso c eilr. empregada sempre cnm feliz resultado nas "cystites, pyelites, ncphrites. pycheneplirites.  urethritcs chronicas, inflammação da próstata, catharro da bexiga, ty- 
{>ho abdominal, uremia. lü.íihíseurica. aréas. cálculos, etc. ««• As pessoas idosas ou não que tèm a bexiga preguiçosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a re- 
ençào, eiii:o:uram na Ufofnrinlna de Ulffoni um verdadeiro Uspeciflco porque ella não só facilita e augmenta a Diurese, como desintecta a BFX1GA e t 
URINA evitando a fermentação desta e a iuFecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Numerosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua effic»- 
cia  Vide a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Estados, e no Deposito: 
Oroster-t»»   Frano■•»••= o   Oi-Ffor.1   &   C..   RUA PRIMEIRO DE MAUÇO, 17 — Hio de Jane!*». 

:BB: 

ESTABELECIMENTO TYPOGRAPHIC0   f 
) ——— —  — ( 

Encadernação,  Pautação, Douração | Fabrica de Carimbos de Borracha 

EXECUTAM-SE QUAESQUER TRABALHOS CONCERNENTE A ARTE ( 

Fabrica de Livros em Branco 

SAP1A. NOCE & C. 
Rua do Seminário, 11 - Caixa, 1196 
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Companhia Cioemalo^rapliica Brasileira ? 

Pfopfietafia dos Cinematogiaptios i 
Cinema Avenida 
Cinema Odeon 
Cinema Pathó 
Theatro S. Pedro 

Bijou Theatre 
íris Theatre 
Radium 
Theatro Colombo 
Colyseu Campos Elyseo s 
Chanteoler Theatre 
Theatro S. Paulo 
Ideal Cinema 
Smart Cinema 

Theatro Guarany 
Colyseu Santista 

Éden Cinema 

Cinema Commercio 

Polytheama 

Rio de Janeiro 

S, PftOLO 

SANTOS 

} NICTEROY 

) Bello Horizonte 

} Juiz de Fora 

EM SOCIEDADE COM A 

EMPREZA THEATRAL BRASILEIRA 
Palace Theatre 

Theatro Sao José 
Polytheama 

) Rio de Janeiro 

| S. PAULO 

A Comp. Cineniatogiaphica Biasileifa 
ó   a  única  que   tem   exclusividade 
para todo o  Brasil,  dos  films das 

seguintes fabricas : 
Francezas: PATHE' ERERES 

e suas marcas "American Kinema" 
"Nizza" "Film d'art Italiano" "Russo" 
"Japonez" "Hollandez" "Imp. Film" 
"Modem Picture" "Tanhouser" "Cô- 
mica" "Ibérica" "Pathé Jornal Bi- 
semanal" "GAUMONT" "ECLAIR" 
"AMERICAN ECLAIR". 

Italianas: "Cines" "Pasquali" 
"Savoia" "Milano". 

Americanas: "Vitagraph" "Edi- 
son" "Lubin" "Wild-West" "Essanay" 
"J. de   P." 

Naclonaes:   "Cine Jornal Brasil" 

Importaçào directa dos films das 
seguintes fabricas: 

Dinamarquezas:   "Nordisk" de 
Copenhague. 

Allemans:   "Pharos" "Bioscop" 
e "Mutoscop". 

Italianas:    "ítala"   "Ambrosio" 
e "Vesuvio". 

36 importantes Fabricas! 

Única Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorlos cínemato- 
graphicos da fabrica PATHE' FRERES de Paris, e dos motores ASTER e 
DER10N-B0UT0N a gazolina, kerozene ou álcool, para cinemas ou industrias 

Vendas, alugeis, contractos e informações 
Em S. Paulo:   JEsoriptorio Central: Rua Brigadeiro Tobias N. 52 

í No Rio de Janeiro:    Filial:    Rua Sao José K.  112 

Ol/S' "tiO é 
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PAPELARIA o FABRICA DE 

põe LIVROS m BRANCO 

ARTIGOS PARA D G D n □ D 

D o □ □ □ D a ESCRIPTORK) 

ENCADERNAÇÃO DODOG 

CARIMBOS DE BORRACHA 

■■=u 

m* 

SECCÃO DE ALTÜ RELEVO 
= E = 

GRAVURAS SOBRE METAL 
•' i>=dncx=3 

I ZINCOQRAPtílA 

C' 

\ 

g    PREMIADA   EM   DIVERSAS   EXPOSIÇÕES    ^ 

ENDEREÇO TELEQRAPHICO: â    R(Jfl   DIREITA   N.  26 
«INDUSTRIAL " 

XEILEI R H ON E:   N ,   78 

CAIXA POSTAL M. 52 

^j 

OFFICINflS E DEPOSITO: 

RUfl 25 DE MARÇO, 76 

SÀO   PAUIvO 



—ÕParece-me^estar reconliecendo as vozes deste piano. . . r» • n. 
F^__'Pois nao sabes P.^Sao do Piano Bechstein, o melhor d( mundo, á venda na Ctesa 
Beetlioveil, à rua de S. Bento. 

— Ah! . . . Logo vi . . . 

  


